
PLANO DE ACTIVIDADES 2006

Objectivos Gerais

§ Continuar a lutar pela criação de Emprego Científico;

o Exigência  do  cumprimento  dos  compromissos  assumidos  no  Programa  de 
Governo e no Plano Tecnológico, relativos à criação de 1000 novos lugares de 
investigadores no sistema público de I&D;

o Revisão  em  alta  das  metas  avançadas  relativamente  ao  número  de 
investigadores e exigência de definição de metas no que toca à criação de 
lugares  de  técnicos,  que  acompanhem  o  aumento  do  número  de 
investigadores;

o Estimular  o  sector  empresarial  a  investir  na  criação  de  emprego  científico 
qualificado;

o Organizar a segunda Conferência Nacional sobre Emprego Científico;

§ Exigência de alterações ao Estatuto do Bolseiro de Investigação, tendo em conta as 
recomendações da Comissão Europeia constantes da Carta Europeia do Investigador, 
com destaque para a integração dos bolseiros no regime geral de segurança social;

§ Acabar com a existência dos falsos Bolseiros, defendendo a obrigação de integração 
nos quadros das instituições ou celebração de contratos de trabalho, consoante as 
situações. 

§ Até aprovação de um novo Estatuto, exigir o cumprimento integral e a regulamentação 
do actual (Lei nº. 40/2004);

§ Exigir a consagração do princípio de actualização anual dos montantes das bolsas de 
investigação.

§ Contacto com entidades diversas para obtenção de benefícios para sócios da ABIC, 
em conjugação com campanhas de angariação de novos sócios.
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APOIO AOS BOLSEIROS

§ Continuar a abordagem do conhecimento do enquadramento legal dos Bolseiros de 
investigação científica noutros países;

§ Continuar a promover o debate crítico dos vários aspectos deste Estatuto e da sua 
relação com a restante legislação laboral,  em reuniões dos Núcleos, no Fórum da 
ABIC na Internet e noutros eventos;



§ Responder, esclarecer ou encaminhar dúvidas apresentadas por Bolseiros no âmbito 
da aplicação do Estatuto do Bolseiro;

§ Intervenção mais regular no Fórum da ABIC, sendo que esta é uma forma privilegiada 
de fortalecer a ligação com os Bolseiros, estimular a discussão e esclarecimento de 
dúvidas;

§ Intervir  junto das diversas entidades financiadoras e de acolhimento no sentido do 
cumprimento do Estatuto, em especial no que se refere a:

o Pagamento pontual das bolsas;

o Reembolso atempado dos descontos para o Seguro Social Voluntário;

o Licenças por maternidade ou doença;

o Período de descanso;

o Integração da ABIC no Painel consultivo do MCTES previsto no novo Estatuto;

COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E IMAGEM

§ Publicação do InfoABIC com uma periodicidade (mínima) bimestral;

§ Organização de uma lista de contactos actualizada da comunicação social, que servirá 
para envio dos comunicados de imprensa;

§ Inquérito aos Bolseiros;

§ Sistema de gestão de conteúdos da página web;

§ Lançar regularmente novos temas a discussão no Fórum;

§ Mailing-list para discutir temas relacionados com a ciência e jovens investigadores.

CONTACTO INSTITUCIONAL

§ Contacto com organizações similares à ABIC a nível da UE; 

§ Participação em conferências acerca da C&T a nível da UE (integrados na EURODOC 
e/ou NextWave);

§ Reuniões com responsáveis governamentais e com organizações não governamentais 
(Organização dos Trabalhadores Científicos, Federação Mundial  dos Trabalhadores 
Científicos, etc) da área da C&T em Portugal.

ORGANIZAÇÃO DE REUNIÕES / TRABALHO ORGÂNICO

§ Continuação  da  organização  de  reuniões  de  Bolseiros  em  diversos  locais 



(Universidades, Institutos e Laboratórios do Estado) com vista à criação de Núcleos 
novos locais da ABIC.

§ Criação dos núcleos locais do Porto e Évora.

SECRETARIADO

§ Actualização e manutenção da base de dados de sócios;

§ Gestão financeira da ABIC;

§ Implementação de um sistema automático de aviso de pagamento de quotas;

§ Aquisição dos meios necessários à realização das reuniões de Direcção através de 
video-conferência.

§ Parceria com o Grupo de Apoio ao Bolseiro de forma a agilizar a resposta a e-mails 
dos sócios.



Núcleos

AVEIRO

§ Análise do questionário efectuado e divulgação de relatórios;

§ I Jornadas do NBIUA

o 1ª sessão: Abril 06 (apresentação dos questionários à Comunidade Académica);

o 2ª sessão: Junho 06;

§ 2ª Edição do “Bolseiro no Espeto”: Junho 2006;

§ Continuação do esforço de divulgação do NBIUA junto da imprensa regional;

§ Divulgação do NBIUA e suas actividades em todos os departamentos da UA (sessões de 
esclarecimento);

§ Manutenção das relações com a Reitoria da UA.

INIAP

§ Envio de novas cartas para o MADRP, MCTES e Comissão de Avaliação dos 
Laboratórios do Estado, reforçando solicitações anteriores e expondo novas situações;

§ Participar em reuniões de interesse para os Bolseiros do INIAP;

§ Participar em iniciativas da ABIC;

§ Promover  a  comunicação  entre  os  Bolseiros  de  investigação  das  Instituições  que 
integram o INIAP e destas com a ABIC;

§ Divulgar iniciativas, actividades e informações através de reuniões e da página da ABIC 
na Internet;

§ Participar na organização de acções de esclarecimento, reuniões com outras entidades e 
eventos de divulgação científica;

§ Informar,  esclarecer  e  organizar  iniciativas  específicas  da  relação  do  INIAP  com os 
Bolseiros de investigação, em especial, debater a reactivação do Programa de Apoio à 
Recuperação dos Laboratórios do Estado ou outro equivalente, promover o cumprimento 
e a melhoria do Estatuto do Bolseiro em articulação com o Regulamento do INIAP e 
colaborar  com  os  responsáveis  das  instituições  tuteladas  pelo  INIAP  no  sentido  da 
criação de emprego científico.

MINHO

§ Realização  de  sessões  periódicas  de  divulgação/formação  científica,  abordando 
diferentes temas de interesse para a comunidade de Bolseiros;



§ Apoio e interligação com a ABIC, em acções e medidas de esforço para a questão das 
condições dos Bolseiros;

§ Dinamização da webpage do Núcleo (http://online.uminho.pt/academia/abic/);

§ Representação dos Bolseiros nos órgãos de governo da Universidade do Minho;

§ Actualização e manutenção da mailing list;

§ Publicitar a existência do Núcleo, tentando desta forma sensibilizar mais pessoas para a 
causa dos Bolseiros;

§ Angariar financiamento a nível da UM e de estruturas de apoio locais;

§ Definição do perfil  do Bolseiro de I&D da Universidade do Minho e análise dos seus 
principais problemas e dificuldades.

ALGARVE

§ Angariação de novos sócios;

§ Luta  pela  atribuição  integral  das  bolsas  nas  Instituições  de  acolhimento  do  Algarve, 
evitando os períodos de renovação;

§ Reunião  com  a  Segurança  Social  para  esclarecimento  de  dúvidas  dos  nossos 
associados;

§ Sessões  de  divulgação  científica  organizadas  pela  ABIC  em  que  serão  os  nossos 
associados (principalmente) os cientistas convidados;

§ Elaboração da página web do Núcleo do Algarve;

§ Levar o Fórum virtual da ABIC e os seus temas de debate para fora da Internet através da 
organização de tertúlias em horário post-laboral;

§ Sessões de esclarecimento para a promoção do emprego científico mediante a criação de 
novas empresas com componente científico-técnica.  Para a referida  actividade temos 
como parceira a Universidade do Algarve, depois de uma sugestão do novo reitor.

§ Elaboração de uma proposta de Regulamentos da Ualg. para apresentar à Reitoria da 
Ualg, em colaboração com a direcção da ABIC.

ITN

§ Formalização do Núcleo junto da Direcção do ITN;

§ Criação de um placard com informações para divulgação dos direitos do Bolseiro e das 
normas da instituição (útil para os novos Bolseiros), bem como das actividades da ABIC;

§ Criação de uma mailing list;

§ Envio  de  carta  para  a  tutela,  como  fizeram  outros  colegas  de  LE,  explicando  a 



precariedade da situação no ITN, que nalguns casos se arrasta há vários anos, e pedindo 
a abertura de lugares para novos funcionários.

COIMBRA

§ Continuar a divulgar a ABIC através da colocação de mais cartazes e distribuição do 
InfoABIC;

§ Realizar uma reunião de Bolseiros;

§ Cativar mais Bolseiros para o Núcleo;

§ Reunir-se com o Reitor  da Universidade de Coimbra para discussão da situação dos 
Bolseiros que não são alunos (projecto e pós-doc)  e que,  como tal,  não têm vínculo 
nenhum com a instituição nem acesso aos serviços sociais.
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